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Sim! Mais um livro, porque é necessário acompa-
nhar e explicar as rápidas transformações que estão ocor-
rendo na área. A maneira de planejar e redigir o trabalho 
acadêmico-científico sofreu mudanças profundas nos 
últimos anos, mas muitos mantiveram a mesma abor-
dagem, que não cabe mais entre os pesquisadores adultos 
da atualidade.

Não é porque os estudiosos divergem quanto a 
alguns pontos dos diversos gêneros de textos científicos 
que os estudantes e os pesquisadores devam correr o risco 
de apresentar estudos precários, pomposos ou incompletos. 
Regras e modelos inflexíveis apenas contribuem para limitar 
e bloquear a criatividade, porém sugestões, exemplos e refle-
xões conduzem ao pleno desenvolvimento. Redigir trabalho 
científico requer técnica que se adquire com treinamento, 
dedicação e persistência. Consiste no desfecho de anos de 
estudo universitário e, talvez, de anos de pesquisa.

Neste livro, propõe-se a análise de aspectos não 
tratados em outros textos, tais como a originalidade no 
texto científico, o processo de redação científica entre os 
pesquisadores adultos e com experiência prática, a redação 
científica moderna, os princípios da redação científica, a
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Revisão da literatura como expressão da individualidade, 
os tipos de revisão do estudo científico.

Da mesma forma que a quantidade de publicações 
científicas aumenta a cada ano, também tem aumentado 
o interesse pela criatividade e pela originalidade no texto 
científico. A velocidade com que a informação se dissemina 
é intensa e exige contribuição multidisciplinar.

O aprendizado de redação científica é o teste-
munho da passagem pela universidade, uma vez que 
favorece a organização e a abertura do pensamento para 
outros entendimentos. Ainda que o estudo não possibilite 
explicar os diferentes fenômenos e motivos que regem a 
vida do homem, nem contribua para descobertas tecnoló-
gicas, certamente fornece condições para o estudante e o 
pesquisador aumentarem e melhorarem a compreensão do 
mundo.

Boa leitura! 
Pedro Reiz



Originalidade 
1

“Que a inspiração chegue não depende de mim. A única coisa que 
posso fazer é garantir que ela me encontre trabalhando.”

Pablo Picasso

A originalidade e o que pode ser tratado de modo 
original expõem ao perigo da generalização, difícil de evitar. 
A generalização no campo científico, calcada na realidade 
ou na abstração, é atividade de predomínio emocional, 
mesmo que embasada em pressupostos intelectuais. 

Há originalidade quando se altera a previsibilidade 
analítica e se desvia não só da repetição, mas também de 
determinadas ideias ou imagens. Desenvolve-se abordagem 
original quando há traços identificáveis pelo leitor e, em 
qualquer caso, a observação criadora é primordial.

Nem todos estão antenados para observar a 
obviedade, uma vez que examiná-la requer ampliação 



dos sentidos e intuição (algumas pessoas têm mais predis-
posição para novas ideias que outras). A originalidade não 
tem relação com libertinagem, num extremo, nem com 
camisa de força, em outro, mas sim com disciplina interior 
e persistência, que podem ser pontos de partida para ideias 
originais e para posterior aplicação. 

As ações do ser humano, desde a infância, são 
originais. Ainda que não sejam percebidas, elas refletem o 
interior, e o pesquisador, como qualquer outro ser humano, 
pode ou não identificá-las e propor interpretações. É neces-
sário mais que os cinco sentidos para apreender o mundo 
que pode ou não ser transformado em palavras.

Ainda que existam métodos que ensinem a pensar 
e técnicas que estimulem o processo de criação de ideias 
originais, por mais impreciso e estranho que possa parecer, 
a ideia original tende a surgir nos momentos menos prová-
veis. Dessa maneira, pode ser que a originalidade seja 
mais questão de esforço, observação, disciplina interior 
que de talento ou dom. Quem sabe, a chave para se alcan-
çarem ideias originais seja a manifestação do livre-arbítrio, 
a ação para escrever a primeira página em branco que 
aguarda para ser preenchida.

Criatividade, motivação, entusiasmo e inspiração 
são importantes para provocar atitudes originais. Se, por 
um lado, o comportamento mental comum, que refuta 
a busca de originalidade, parece não se preocupar com as 



possibilidades de mudanças nem se interessar pela aqui-
sição de métodos e técnicas, por outro, o comportamento 
mental original procura ação e melhorias, põe os meca-
nismos internos para trabalhar, volta-se para a imaginação 
e para o lúdico, que, às vezes, provocam inovações naquilo 
que parecia não mutável. Antonio Gaudí, arquiteto catalão, 
disse que “originalidade é voltar às origens”.

Da geração da ideia original até a aplicação prática 
dessa ideia há grande distância a ser percorrida, e percorrer 
essa ideia requer transcender alguns limites: os princípios 
fundamentais para o reconhecimento da originalidade da 
ideia, sua inserção e seu desenvolvimento.

1.1 Originalidade: artista pesquisador e 
pesquisador científico 

A postura mais comum é colocar ciência de um 
lado e arte de outro, mas elas são complementares. Na arte, 
busca-se transmitir saber ao serem criadas sensações por 
imagens, sons, gestos e movimentos. O processo de criação 
na arte e o olhar sobre a natureza são dinâmicos.

Uma das funções da ciência é a de transmitir 
conhecimentos, porém essa transmissão talvez ocorra de 
modo mais controlado e lógico. Quiçá a necessidade de
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Intimamente ligado à evolução da ciência, o modo 

de entender o trabalho científico passou por 

modificações contínuas. Os métodos de consumo 

e de produção do texto científico também são 

outros, entre tantas transformações.

Com a exposição clara de temas que envolvem 

redação científica e novas ideias, o autor contribui 

com os que se ocupam da pesquisa. 

Sem ser exaustivo, concilia inspiração com 

observação vigilante, não perde de vista a ordem 

normativa e ainda serve ao pensamento dos 

tempos atuais.


